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O crescimento urbano gera desafios como gestão de recursos,
mobilidade e qualidade de vida. Nesse cenário, as Cidades
Inteligentes se destacam por integrar tecnologia, sustentabilidade e
participação social. Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
surgem como ferramentas estratégicas para apoiar o planejamento
urbano e fortalecer a participação cidadã. Este trabalho analisa o papel
dos SIG no desenvolvimento urbano sustentável, com base no
programa Viçosa S.M.A.R.T., que utiliza ferramentas digitais de
análise espacial na gestão municipal.

Objetivos

Analisar as potencialidades dos Sistemas de Informação Geográfica
como instrumentos estratégicos para Cidades Inteligentes, destacando
sua contribuição para o desenvolvimento urbano sustentável e para a
promoção de processos participativos de planejamento e gestão
urbana.

Os SIG mostraram-se fundamentais para planejamento e gestão
urbana, ampliando análises e subsidiando políticas públicas. No Viçosa
S.M.A.R.T., o QGIS permitiu mapeamentos precisos e identificação de
áreas críticas e integração de informações territoriais. Apesar de
limitações como dados desatualizados e necessidade de capacitação, os
ganhos em autonomia e qualidade dos diagnósticos foram
significativos.
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Os SIG são ferramentas estratégicas para cidades inteligentes, que
almejam atingir resiliência e inclusão. A experiência em Viçosa
evidencia que municípios pequenos e médios podem incorporar
tecnologias digitais à gestão pública, com capacitação, atualização de
dados e incentivo à participação social, fortalecendo a integração entre
tecnologia e cidadania para um desenvolvimento urbano sustentável.

Adotou-se abordagem qualitativa em duas etapas: revisão
bibliográfica sobre SIG no contexto das Cidades Inteligentes e um
relato de experiência sobre o processo de capacitação em SIG realizado
com a equipe do programa Viçosa S.M.A.R.T.
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